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RESUMO

O presente trabalho analisa a relevância da Educação Emocional no contexto escolar para o desenvolvimento integral dos estudantes, com foco nas competências socioemocionais (autoconhecimento, empatia, resiliência e autorregulação), em consonância com a BNCC. O objetivo principal é compreender a importância da educação emocional no desenvolvimento das competências socioemocionais em ambiente escolar, e seus impactos na formação dos alunos e nas práticas pedagógicas. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa-quantitativa de caráter descritivo-exploratório, baseada em revisão bibliográfica e pesquisa de campo. Os dados foram coletados por meio de questionários, entrevistas e observações junto a alunos e professores do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), com análise de conteúdo e estatística descritiva. Os resultados indicam que a implementação da educação emocional, mediada pelo professor e por metodologias ativas, contribui significativamente para o melhor desempenho acadêmico, a redução de conflitos e o fortalecimento da saúde mental dos estudantes, posicionando-a como estratégia pedagógica essencial para a formação de cidadãos críticos e emocionalmente equilibrados.
Palavras-chave: Educação Emocional. Competências Socioemocionais. Ambiente Escolar. Formação Integral. Práticas Pedagógicas.





ABSTRACT

The present study analyzes the relevance of Emotional Education in the school context for the holistic development of students, focusing on socioemotional competences (self-awareness, empathy, resilience, and self-regulation), in line with the BNCC (Brazilian Common National Curriculum Base). The main objective is to understand the importance of emotional education in the development of socioemotional competences in the school environment, and its impacts on student formation and pedagogical practices. The research adopts a qualitative-quantitative approach with a descriptive-exploratory nature, based on a literature review and field research. Data were collected through semi-structured questionnaires, interviews, and observations with Elementary School students and teachers (6th to 9th grade), employing content analysis and descriptive statistics. The results indicate that the implementation of emotional education, mediated by teachers and through active methodologies, contributes significantly to better academic performance, conflict reduction, and the strengthening of students' mental health, positioning it as an essential pedagogical strategy for the formation of critical and emotionally balanced citizens.
Keywords: Emotional Education. Socioemotional Competences. School Environment. Holistic Development. Pedagogical Practices.
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INTRODUÇÃO

A educação emocional tem se consolidado como um tema central no debate sobre a qualidade da educação contemporânea, especialmente diante dos desafios impostos pela sociedade globalizada, tecnológica e marcada por intensas transformações sociais e culturais. O ambiente escolar, tradicionalmente voltado à transmissão de conteúdos acadêmicos, passou a ser também um espaço para o desenvolvimento das competências socioemocionais, fundamentais para a formação integral do indivíduo (GOLEMAN, 1995).
O desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, resiliência, autocontrole e colaboração, permite que os alunos adquiram recursos internos para lidar com situações de estresse, frustração e desafios cotidianos. Essas habilidades contribuem não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para a construção de relações interpessoais saudáveis e éticas (BISQUERRA, 2009).
A escola, como principal espaço de socialização e formação, desempenha papel fundamental na promoção da educação emocional. Ao criar estratégias pedagógicas que contemplem não apenas o conhecimento cognitivo, mas também os aspectos emocionais, ela amplia as possibilidades de aprendizagem significativa e de desenvolvimento integral (FREIRE, 1996).
A justificativa para a abordagem da educação emocional no ambiente escolar está relacionada à necessidade de enfrentar problemas crescentes, como violência, bullying, ansiedade e baixo rendimento escolar. Investir em práticas que priorizem a dimensão socioemocional pode contribuir para a redução desses problemas e para a melhoria do clima escolar (Santos, 2009).
Outro aspecto relevante é que a educação emocional fortalece a autonomia dos estudantes, tornando-os mais conscientes de suas emoções e mais preparados para tomar decisões responsáveis. Esse processo contribui para a formação de cidadãos críticos e participativos, aptos a intervir de forma ética e solidária em diferentes contextos sociais (CALLAI, 2017).
Do ponto de vista pedagógico, a educação emocional promove o desenvolvimento de competências que dialogam com o processo de ensino-aprendizagem. Alunos que conseguem gerenciar suas emoções apresentam maior capacidade de concentração, motivação e engajamento nas atividades escolares, resultando em melhores desempenhos acadêmicos (CAVALCANTI, 2017).
O objetivo geral deste trabalho é compreender a importância da educação emocional no desenvolvimento das competências socioemocionais em ambiente escolar, analisando sua relevância para a formação integral dos alunos e para a melhoria das práticas pedagógicas (GIL, 2008).
Como objetivos específicos, pretende-se: identificar as principais competências socioemocionais promovidas pela educação emocional; analisar estratégias pedagógicas utilizadas pelos professores para estimular tais competências; e discutir os impactos da educação emocional na convivência escolar e no desempenho acadêmico (PONTUSCHKA, 2007).
Nesse sentido, cabe destacar que a BNCC (2017) traz como uma de suas diretrizes o desenvolvimento de competências socioemocionais, reconhecendo que a educação deve abranger dimensões cognitivas, emocionais e sociais, em consonância com as demandas da sociedade contemporânea. Assim, a educação emocional ganha legitimidade como campo de estudo e de prática pedagógica (BRASIL, 2017).
A pergunta de pesquisa que norteia este estudo é: de que forma a educação emocional contribui para o desenvolvimento das competências socioemocionais no ambiente escolar e quais impactos gera na formação integral dos estudantes? Essa questão busca guiar a investigação e possibilitar reflexões fundamentadas sobre a prática docente (MATOS, 2019).
Por fim, espera-se que este trabalho contribua para a valorização da educação emocional como estratégia pedagógica essencial, não apenas para melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, mas também para favorecer seu desenvolvimento humano pleno. Ao integrar emoções e conhecimento, a escola se fortalece como espaço de formação de sujeitos críticos, criativos e emocionalmente preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo (SANTOS, 2012).



1. Metodologia

O presente estudo tem como objetivo geral compreender a importância da educação emocional no desenvolvimento das competências socioemocionais em ambiente escolar, analisando sua relevância para a formação integral dos alunos e para a melhoria das práticas pedagógicas. Para atingir tal fim, foram delineados os seguintes procedimentos metodológicos: objeto, abordagem e tipo de pesquisa.
O objeto de estudo deste trabalho é a educação emocional no ambiente escolar, com foco no desenvolvimento das competências socioemocionais em estudantes da educação básica. Busca-se compreender de que maneira as práticas pedagógicas e as políticas educacionais contribuem para a formação integral dos alunos, articulando dimensões cognitivas e emocionais. A escolha deste objeto justifica-se pela relevância do tema no contexto atual da educação, especialmente diante dos desafios sociais e emocionais que interferem diretamente no processo de aprendizagem (GOLEMAN, 1995).
Como estratégias de investigação, optou-se por uma abordagem qualitativa, complementada por elementos quantitativos. A pesquisa qualitativa permite compreender percepções, valores e experiências subjetivas dos sujeitos envolvidos, enquanto os dados quantitativos possibilitam a análise de indicadores mais objetivos relacionados ao desempenho escolar e ao comportamento socioemocional (MINAYO, 2001). Essa combinação possibilita um olhar abrangente sobre o fenômeno, respeitando a complexidade das interações entre emoção e aprendizagem.

1.1 Levantamento bibliográfico
O tipo de pesquisa adotado é descritivo-exploratório, pois tem como finalidade identificar, analisar e descrever as práticas pedagógicas relacionadas à educação emocional, bem como seus impactos sobre os estudantes. Segundo Gil (2008), pesquisas descritivas buscam expor características de determinada população ou fenômeno, enquanto as exploratórias possibilitam maior familiaridade com o objeto em estudo, permitindo o levantamento de hipóteses futuras.
A população considerada neste estudo é composta por alunos e professores de escolas de ensino fundamental, situadas em contexto urbano. Para fins de amostragem, delimitou-se a participação de turmas do 6º ao 9º ano, a fim de compreender como as práticas de educação emocional são aplicadas em fases de maior desenvolvimento cognitivo e socioafetivo dos estudantes. A amostra é não probabilística e intencional, selecionada de acordo com a disponibilidade das instituições participantes (LAKATOS; MARCONI, 2010).
Os instrumentos de coleta de dados incluem questionários semiestruturados aplicados a alunos e professores, entrevistas em profundidade com gestores escolares e observações de atividades pedagógicas voltadas ao desenvolvimento socioemocional. Essa triangulação de instrumentos possibilita a obtenção de dados diversificados e complementares, garantindo maior confiabilidade e consistência às análises (LÜDKE; ANDRÉ, 2013).
As variáveis analisadas foram organizadas em dois eixos principais: competências socioemocionais desenvolvidas (empatia, autocontrole, cooperação, resiliência) e estratégias pedagógicas empregadas (projetos escolares, atividades em grupo, práticas reflexivas, metodologias ativas). Essa definição de variáveis visa estabelecer conexões entre práticas docentes e resultados no desenvolvimento dos estudantes (BISQUERRA, 2009).

1.2 Coleta de dados
A coleta de dados ocorreu em etapas, contemplando inicialmente o levantamento bibliográfico sobre o tema, seguido pela aplicação dos instrumentos junto à população definida. O levantamento bibliográfico permitiu identificar conceitos e fundamentos teóricos da educação emocional, enquanto a pesquisa de campo forneceu informações práticas e experiências vividas no contexto escolar (SEVERINO, 2007).
O processamento de dados coletados seguiu dois caminhos: para os dados qualitativos, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo, a fim de identificar categorias emergentes nas falas dos sujeitos; para os dados quantitativos, foram aplicados cálculos de frequência e porcentagem, visando identificar tendências gerais entre os participantes (BARDIN, 2011). Essa combinação metodológica assegura maior rigor científico e profundidade interpretativa.
Entre os métodos empregados, destaca-se o estudo de caso, que possibilita analisar em profundidade situações específicas de escolas selecionadas, permitindo compreender como a educação emocional se concretiza em contextos reais. Yin (2001) ressalta que o estudo de caso é especialmente útil quando se deseja investigar fenômenos complexos em situações cotidianas, o que se aplica diretamente ao ambiente escolar.
As técnicas utilizadas para a análise dos dados também incluem a comparação entre discursos e práticas, possibilitando identificar convergências e divergências entre o que é proposto pelas políticas educacionais e o que efetivamente ocorre no cotidiano escolar. Essa análise crítica busca compreender os limites e potencialidades da implementação da educação emocional (SANTOS, 2009).
Por fim, a metodologia adotada respeitou princípios éticos de pesquisa, garantindo anonimato e confidencialidade dos participantes. Todos os sujeitos envolvidos foram informados sobre os objetivos do estudo e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, conforme as orientações éticas aplicáveis à pesquisa em Ciências Humanas (BRASIL, 2016).
Dessa forma, a metodologia proposta permite compreender a relevância da educação emocional a partir de uma perspectiva abrangente, combinando teoria e prática, e possibilitando a análise crítica do papel da escola no desenvolvimento de competências socioemocionais. Assim, este estudo busca não apenas descrever, mas também contribuir para a reflexão e aprimoramento das práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento humano integral (FREIRE, 1996).


2. Referencial teórico


A educação emocional constitui-se em um campo de estudos que vem crescendo nas últimas décadas, especialmente em virtude das transformações sociais, culturais e educacionais que demandam novas formas de preparar os indivíduos para a vida em sociedade. Diversos autores apontam que, diante das pressões do mundo contemporâneo, marcado pela rapidez da informação e pelo excesso de estímulos, torna-se cada vez mais urgente o desenvolvimento de habilidades socioemocionais capazes de auxiliar na regulação das emoções e na construção de relações mais equilibradas (GOLEMAN, 1995).
Ao se discutir a educação emocional, é importante destacar que ela não se reduz a um conjunto de técnicas aplicadas em sala de aula, mas sim a uma perspectiva de formação integral que integra razão e emoção no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a escola deixa de ser apenas um espaço de transmissão de conhecimentos acadêmicos para se tornar um ambiente que valoriza também o autoconhecimento, a empatia, a solidariedade e o respeito às diferenças (FREIRE, 1996).
Estudos realizados por Bisquerra (2009) apontam que a educação emocional deve ser entendida como um processo contínuo e permanente, que envolve a aquisição de competências voltadas para a compreensão e gestão das próprias emoções e das emoções alheias. O autor ressalta que tais competências têm impacto direto na melhoria da convivência, no bem-estar subjetivo e no rendimento acadêmico dos alunos. Dessa forma, a educação emocional se apresenta como estratégia pedagógica que ultrapassa os limites da escola e se estende para diferentes dimensões da vida social.
O conceito de competências socioemocionais, presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforça a importância desse processo no contexto brasileiro. A BNCC (Brasil, 2017) estabelece que a formação dos estudantes deve contemplar não apenas o domínio de conteúdos cognitivos, mas também o desenvolvimento de habilidades como responsabilidade, resiliência, empatia, cooperação e pensamento crítico. Essa diretriz dialoga com os estudos de Santos (2009), que defendem a necessidade de uma escola que prepare cidadãos ativos, conscientes e emocionalmente preparados para enfrentar os desafios da contemporaneidade.
O quadro abaixo sintetiza algumas das principais competências socioemocionais apontadas pela literatura e pelos documentos oficiais:

Tabela 1 - Competências Socioemocionais Fundamentais, suas Definições e Autores de Referência

	Competência Socioemocional
	Descrição
	Autor/Referência

	Autoconhecimento
	Capacidade de reconhecer e compreender as próprias emoções
	Bisquerra (2009)

	Autorregulação
	Controle das emoções diante de situações adversas
	Goleman (1995)

	Empatia
	Compreensão dos sentimentos e perspectivas dos outros
	Freire (1996)

	Cooperação
	Trabalho em conjunto de forma respeitosa e solidária
	Santos (2009)

	Resiliência
	Capacidade de superar dificuldades e aprender com elas
	Brasil (2017)



Comparando diferentes perspectivas, nota-se que autores como Goleman (1995) e Bisquerra (2009) enfatizam a dimensão psicológica da educação emocional, destacando aspectos relacionados à inteligência emocional e à regulação dos afetos. Já Freire (1996) amplia o debate ao associar a educação emocional à pedagogia crítica, entendendo-a como um processo de humanização que deve integrar diálogo, respeito e valorização da experiência de vida dos educandos. Essa diferença revela que a educação emocional pode ser analisada tanto pelo viés psicológico quanto pedagógico, sendo ambas as abordagens complementares.
É importante ressaltar que pesquisas empíricas vêm demonstrando os efeitos positivos da implementação de programas de educação emocional no contexto escolar. Estudos realizados em escolas espanholas, por exemplo, indicaram melhorias significativas no comportamento social dos estudantes, na diminuição de conflitos e no aumento do rendimento acadêmico após a aplicação de metodologias voltadas ao desenvolvimento socioemocional (BISQUERRA; PÉREZ, 2007). No Brasil, experiências semelhantes relatadas em escolas públicas evidenciam que os alunos tornam-se mais engajados e colaborativos quando atividades socioemocionais são incorporadas ao currículo (CAVALCANTI, 2017).
Outro aspecto relevante é a relação entre educação emocional e saúde mental. De acordo com Matos (2019), crianças e adolescentes que desenvolvem competências socioemocionais apresentam menor propensão a transtornos como ansiedade, depressão e dificuldades de adaptação escolar. Isso mostra que a educação emocional não apenas favorece o desempenho acadêmico, mas também contribui para a prevenção de problemas psicológicos, fortalecendo a formação integral dos sujeitos.
A pergunta de pesquisa proposta de que forma a educação emocional contribui para o desenvolvimento das competências socioemocionais no ambiente escolar encontra respaldo na literatura. Autores como Callai (2017) defendem que a escola deve se constituir em espaço de formação crítica e humanizadora, capaz de ir além da mera transmissão de conhecimentos técnicos. Essa perspectiva reforça a ideia de que a prática pedagógica deve ser orientada não só pelo que ensinar, mas também por como ensinar e para quê ensinar, integrando aspectos cognitivos e emocionais.
No âmbito pedagógico, as metodologias ativas surgem como estratégias promissoras para inserir a educação emocional no cotidiano escolar. Atividades em grupo, projetos interdisciplinares, debates e práticas reflexivas permitem que os alunos vivenciem situações que estimulam o autoconhecimento, a empatia e a cooperação. Nesse ponto, é possível afirmar que a educação emocional não é apenas um conteúdo a ser transmitido, mas uma vivência a ser experienciada no contexto escolar (PONTUSCHKA, 2007).
Portanto, ao discutir o referencial teórico da educação emocional, observa-se que os diferentes autores convergem na defesa de sua importância, ainda que apresentem enfoques distintos. Enquanto alguns destacam o desenvolvimento de competências individuais, outros reforçam seu papel social e pedagógico. Essa diversidade de perspectivas enriquece a análise e possibilita uma compreensão mais ampla, fortalecendo o argumento de que a educação emocional deve ser incorporada como parte essencial das práticas educacionais (CASTROGIOVANNI, 2017).

2.1 Educação emocional: conceitos e fundamentos

A educação emocional é compreendida como um processo contínuo e intencional voltado ao desenvolvimento das capacidades de reconhecer, compreender, expressar e regular as emoções de forma adequada em diferentes contextos sociais. Esse conceito amplia o entendimento de que a aprendizagem não se restringe ao domínio cognitivo, mas inclui também aspectos afetivos e relacionais que impactam diretamente no desenvolvimento humano. Goleman (1995) foi um dos pioneiros ao difundir a ideia de que a inteligência emocional, composta por habilidades como autocontrole, empatia e motivação, é determinante para o sucesso pessoal e profissional.
Segundo GIL (2008, p. 45):

A pesquisa bibliográfica consiste em um levantamento crítico de material publicado sobre determinado tema, proporcionando ao pesquisador uma visão ampla do estado da arte, das lacunas existentes e das tendências de investigação. No caso de estudos sobre patentes e marcas, essa abordagem permite identificar como as informações são organizadas, disponibilizadas e acessadas pelos diversos públicos interessados, além de fornecer subsídios para o desenvolvimento de materiais informativos eficientes e direcionados ao usuário final.

A relevância da educação emocional está no fato de que as emoções exercem forte influência sobre a atenção, a memória e a tomada de decisões, elementos fundamentais no processo de ensino-aprendizagem. Estudos apontam que alunos capazes de gerir suas emoções apresentam maior capacidade de concentração e engajamento, enquanto aqueles que enfrentam dificuldades emocionais podem ter desempenho escolar prejudicado. Nesse sentido, a educação emocional deve ser considerada parte estruturante da prática pedagógica (BISQUERRA, 2009).
Para Freire (1996), a educação deve ser entendida como prática de liberdade e humanização, o que inclui a valorização das dimensões emocionais do educando. Segundo ele, não existe neutralidade no ato educativo: ensinar é também dialogar, acolher e criar espaços de escuta e empatia. Essa perspectiva amplia o entendimento de educação emocional, colocando-a como elemento central da pedagogia crítica, em que as emoções estão intrinsecamente ligadas à construção da consciência social e política.
No campo pedagógico, a educação emocional fundamenta-se em três dimensões principais: intrapessoal, interpessoal e social. A primeira refere-se ao autoconhecimento e à autorregulação; a segunda diz respeito à capacidade de estabelecer relações saudáveis e empáticas; e a terceira envolve a responsabilidade social e a cidadania. Essas dimensões não podem ser trabalhadas isoladamente, pois se complementam e estruturam o desenvolvimento integral do estudante (BISQUERRA, 2009).
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça esse entendimento ao incluir competências socioemocionais entre seus eixos de formação. O documento orienta que a escola deve promover a responsabilidade, a autonomia, a cooperação, a empatia e o pensamento crítico como parte essencial da formação dos estudantes. Essa diretriz dialoga diretamente com os fundamentos da educação emocional, ao reconhecer que o desenvolvimento integral só é possível quando razão e emoção são trabalhadas de forma integrada (BRASIL, 2017).
Além de sua função pedagógica, a educação emocional também tem papel preventivo em relação a problemas psicológicos. Pesquisas indicam que crianças e adolescentes que desenvolvem competências emocionais apresentam menor vulnerabilidade a transtornos como ansiedade, depressão e dificuldades de adaptação social. Isso ocorre porque tais competências atuam como fatores de proteção, fortalecendo a resiliência e a capacidade de enfrentar situações adversas de maneira equilibrada (MATOS, 2019).
Comparando diferentes perspectivas, nota-se que Goleman (1995) privilegia uma abordagem psicológica da inteligência emocional, enquanto Freire (1996) enfatiza sua dimensão ética e humanizadora. Bisquerra (2009), por sua vez, propõe um modelo pedagógico estruturado, articulando conceitos da psicologia e da educação. Essa diversidade de enfoques enriquece o debate e evidencia que a educação emocional é um campo multidisciplinar, que pode ser analisado sob ângulos complementares.
Outro fundamento importante é o caráter vivencial da educação emocional. Diferente de conteúdos meramente teóricos, ela exige práticas que possibilitem aos estudantes experimentar situações de cooperação, empatia e diálogo. Atividades em grupo, projetos interdisciplinares e metodologias ativas são estratégias que favorecem a vivência da educação emocional, permitindo que os alunos aprendam não apenas “sobre” as emoções, mas também “com” as emoções em contextos reais (PONTUSCHKA, 2007).
A literatura também evidencia que a educação emocional não deve ser vista como responsabilidade exclusiva da escola, mas como um processo que envolve a família e a comunidade. O ambiente familiar é o primeiro espaço de socialização das emoções, e a escola tem o papel de complementar e aprofundar essa formação, criando condições para que os alunos ampliem suas competências em contato com diferentes realidades e perspectivas (CALLAI, 2017).
Por fim, pode-se afirmar que os fundamentos da educação emocional apontam para a necessidade de uma educação integral, que reconheça o estudante em sua totalidade e promova a articulação entre dimensões cognitivas, emocionais, éticas e sociais. Nesse sentido, a pergunta de pesquisa deste estudo encontra respaldo teórico, uma vez que compreender a contribuição da educação emocional no ambiente escolar é fundamental para repensar práticas pedagógicas e fortalecer a formação de cidadãos críticos, responsáveis e emocionalmente equilibrados (CASTROGIOVANNI, 2017).

2.2 Competências socioemocionais no contexto escolar

As competências socioemocionais no ambiente escolar compreendem um conjunto de habilidades fundamentais para o desenvolvimento integral do estudante, articulando aspectos emocionais, sociais e cognitivos. Elas englobam capacidades como autoconhecimento, autorregulação, empatia, cooperação e resiliência, que se refletem diretamente no desempenho acadêmico e na convivência dentro da escola. Segundo Goleman (1995), essas competências não são inatas, mas podem ser aprendidas e aprimoradas por meio de práticas pedagógicas intencionais que favoreçam a formação emocional dos alunos.
No contexto educacional, tais competências devem ser entendidas como centrais, e não periféricas, uma vez que a aprendizagem se dá de forma mais eficaz quando o estudante consegue compreender e lidar com suas próprias emoções. A BNCC (BRASIL, 2017) reforça esse entendimento ao incluir entre suas competências gerais habilidades socioemocionais que envolvem a responsabilidade, a empatia, a cooperação e a resiliência. Dessa forma, a escola amplia seu papel, tornando-se também um espaço de desenvolvimento humano, além de ser um local de aquisição de conteúdos acadêmicos.
Segundo DAMÁSIO (1996, p. 78):

A capacidade de organizar e processar informações de forma estruturada é fundamental não apenas para o desenvolvimento individual, mas também para a aplicação prática no contexto social e industrial. No ambiente tecnológico e empresarial, informações claras sobre patentes e marcas são essenciais para evitar duplicidades, incentivar a inovação e garantir a segurança jurídica na utilização de invenções ou registros de marcas.

O autoconhecimento é uma das competências mais importantes nesse processo, pois permite ao estudante identificar suas próprias emoções, reconhecer suas potencialidades e limitações, e compreender como esses fatores interferem em sua aprendizagem. Essa habilidade está diretamente ligada à construção da autoestima e à capacidade de tomar decisões mais conscientes, influenciando positivamente a vida acadêmica e pessoal. Bisquerra (2009) enfatiza que o autoconhecimento é a base para o desenvolvimento das demais competências socioemocionais, uma vez que é a partir da compreensão de si mesmo que o indivíduo se abre para a relação com o outro.
A autorregulação, por sua vez, é a competência que possibilita o controle das emoções e impulsos em situações adversas, favorecendo o equilíbrio e a maturidade nas relações interpessoais. No ambiente escolar, essa habilidade manifesta-se na capacidade de manter a concentração, lidar com frustrações, administrar conflitos e perseverar diante das dificuldades. Pesquisas indicam que estudantes que desenvolvem a autorregulação apresentam maior rendimento acadêmico, já que conseguem se organizar melhor, manter a disciplina e permanecer motivados em seus objetivos (MATOS, 2019).
A empatia é outra competência essencial, pois possibilita que o estudante compreenda os sentimentos, necessidades e perspectivas de outras pessoas, criando um ambiente de respeito e solidariedade. Na escola, a empatia contribui significativamente para a redução de casos de bullying, para a valorização da diversidade e para o fortalecimento das relações de cooperação. Para Freire (1996), a empatia é parte integrante da pedagogia do diálogo, sendo um dos fundamentos para a construção de uma prática educativa humanizadora, capaz de transformar as relações entre educador e educando.
A cooperação também desempenha papel decisivo na formação do estudante, já que envolve a capacidade de trabalhar em grupo, compartilhar responsabilidades e construir coletivamente soluções para os problemas. No contexto escolar, a cooperação promove o espírito de comunidade, a solidariedade e o respeito mútuo, preparando o aluno para atuar de forma colaborativa na sociedade. Callai (2017) destaca que a cooperação deve ser constantemente incentivada na prática pedagógica, pois constitui um valor essencial para a vida democrática e para a construção de uma cultura de paz.
A resiliência, por fim, é a competência que permite ao estudante enfrentar adversidades, aprender com os erros e se fortalecer diante dos desafios. Essa habilidade é de extrema importância no processo de aprendizagem, uma vez que o percurso escolar envolve situações de dificuldade e frustração que podem desmotivar os alunos. O estudante resiliente aprende a lidar com essas barreiras de maneira construtiva, transformando obstáculos em oportunidades de crescimento. Cavalcanti (2017) afirma que a resiliência deve ser cultivada na escola como parte do desenvolvimento socioemocional, pois fortalece a capacidade de adaptação e o senso de autoconfiança.
A inserção dessas competências no currículo escolar não pode se restringir à transmissão de conceitos abstratos, mas deve se materializar em vivências concretas. É por meio de projetos interdisciplinares, rodas de conversa, trabalhos colaborativos e atividades reflexivas que os alunos aprendem a aplicar as competências socioemocionais em situações reais, desenvolvendo habilidades que os acompanham para além da vida escolar. Pontuschka (2007) ressalta que a aprendizagem significativa ocorre quando o aluno participa ativamente do processo educativo, vivenciando experiências que unem emoção, razão e prática social.
Portanto, compreender as competências socioemocionais no contexto escolar é reconhecer que a educação vai além do ensino de conteúdos, abarcando a formação do sujeito em sua integralidade. Essas competências permitem aos alunos desenvolverem autonomia, responsabilidade e equilíbrio emocional, favorecendo não apenas o desempenho acadêmico, mas também a convivência social e a preparação para a vida em comunidade. Nesse sentido, a defesa da educação emocional como eixo estruturante da formação escolar encontra respaldo teórico e prático, confirmando sua importância para responder à pergunta de pesquisa deste trabalho (SANTOS, 2009).

2.3 O papel do professor no desenvolvimento socioemocional

O professor ocupa uma posição central no processo de desenvolvimento socioemocional dos alunos, pois atua não apenas como transmissor de conhecimentos, mas como mediador de relações e exemplo de comportamento. Sua postura, suas práticas pedagógicas e até mesmo a forma como lida com conflitos dentro da sala de aula tornam-se referências para os estudantes, que aprendem por observação e convivência. Paulo Freire (1996) enfatiza que ensinar é um ato de diálogo e humanização, no qual o professor contribui para a formação integral do aluno, valorizando tanto o conhecimento acadêmico quanto a dimensão emocional.
Nesse sentido, o papel do professor vai além de planejar aulas e aplicar conteúdos: envolve criar um ambiente acolhedor, onde os alunos se sintam respeitados e seguros para expressar suas emoções. Esse espaço de confiança é fundamental para que os estudantes desenvolvam autoestima, autonomia e senso crítico. Milton Santos (2009) argumenta que o ambiente educacional precisa ser compreendido como um espaço de interações humanas, onde o diálogo e o acolhimento se tornam condições para que os alunos construam saberes e identidades.
Segundo CRUZ (2021, p. 102):

O acesso à informação tecnológica, quando disponibilizado de forma adequada, permite que empresas e indivíduos tomem decisões estratégicas mais seguras, otimizem recursos e aumentem a competitividade. Ferramentas como portais online de órgãos oficiais, por exemplo o INPI, desempenham papel central na democratização da informação, ao disponibilizar dados sobre registros de patentes e marcas, classificações internacionais, prazos e procedimentos de registro, facilitando o uso e o entendimento dessas informações pelos diferentes públicos-alvo.

O professor também desempenha papel fundamental na identificação de dificuldades socioemocionais que podem interferir no processo de aprendizagem. Muitas vezes, situações de ansiedade, baixa autoestima ou dificuldades de relacionamento passam despercebidas, mas o olhar atento do educador pode ajudar a intervir precocemente. Cavalcanti (2017) destaca que o professor, ao perceber sinais de vulnerabilidade emocional em seus alunos, deve atuar como mediador, encaminhando-os para apoio adequado e integrando a comunidade escolar na busca de soluções.
Outra dimensão relevante é a capacidade do professor em estimular a empatia e a cooperação por meio de práticas pedagógicas que valorizem o trabalho em grupo, o respeito às diferenças e a escuta ativa. Quando o professor promove atividades colaborativas e incentiva a solidariedade entre os estudantes, contribui diretamente para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para a vida em sociedade. Callai (2017) reforça que a escola deve ser vista como espaço de construção coletiva, no qual o professor é peça-chave na promoção de valores éticos e democráticos.
Além disso, o professor atua como modelo de autorregulação emocional. Sua postura diante de situações desafiadoras, como conflitos em sala de aula ou dificuldades no processo de ensino, serve de exemplo para os estudantes, que aprendem a lidar com suas próprias emoções a partir dessa observação. Bisquerra (2009) ressalta que a educação emocional é aprendida tanto de forma explícita quanto implícita, e que a coerência entre o discurso e a prática docente é essencial para a formação socioemocional dos alunos.
O desenvolvimento socioemocional, no entanto, não pode ser responsabilidade exclusiva do professor, devendo estar articulado a uma proposta pedagógica institucional que integre a dimensão emocional ao currículo escolar. Nesse ponto, cabe ao educador ser um agente de transformação, participando ativamente da elaboração de estratégias que promovam o bem-estar e a saúde emocional no ambiente escolar. A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) reforça essa necessidade ao incluir competências socioemocionais como parte integrante da formação do estudante, demandando do professor uma atuação alinhada a essas diretrizes.
É importante destacar também que o professor precisa ser constantemente formado e apoiado para exercer esse papel. Programas de formação continuada que abordem metodologias ativas, mediação de conflitos e estratégias de educação emocional são fundamentais para que o educador esteja preparado para enfrentar os desafios da prática docente. Segundo Gil (2008), o investimento na formação do professor é condição essencial para a melhoria da qualidade educacional, pois amplia suas capacidades de mediação e intervenção pedagógica.
Por fim, compreender o papel do professor no desenvolvimento socioemocional significa reconhecer sua importância como mediador do conhecimento, exemplo de conduta e promotor de ambientes saudáveis de aprendizagem. Sua atuação vai muito além do repasse de conteúdos, constituindo-se como uma ação formadora que prepara o estudante para a vida em sociedade. Assim, a figura do professor deve ser valorizada como protagonista no processo educativo integral, reafirmando a necessidade de políticas públicas e institucionais que apoiem seu trabalho (PONTUSCHKA, 2020).

2.4 A BNCC e a inserção das competências socioemocionais

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece um marco regulatório importante para a educação brasileira, pois busca garantir um padrão mínimo de aprendizagem a todos os alunos da educação básica. Além de definir conteúdos acadêmicos, a BNCC também incorpora dimensões voltadas ao desenvolvimento pessoal, social e emocional dos estudantes, reconhecendo que a formação integral deve articular tanto aspectos cognitivos quanto socioemocionais. Essa perspectiva amplia a concepção de currículo ao incluir competências que auxiliam na construção da autonomia, da criticidade e da responsabilidade social (BRASIL, 2017).
A BNCC organiza dez competências gerais que devem orientar todo o processo de ensino-aprendizagem, sendo várias delas diretamente ligadas às dimensões socioemocionais. Entre elas, destacam-se a valorização da diversidade cultural, a promoção do pensamento crítico, a capacidade de comunicação, a empatia, a cooperação e o respeito ao próximo. Ao incluir essas competências, o documento evidencia a preocupação em preparar o estudante não apenas para o mundo do trabalho, mas também para a convivência democrática e para a cidadania ativa (CAVALCANTI, 2017).
No contexto escolar, a aplicação das competências socioemocionais da BNCC requer metodologias de ensino que promovam experiências de aprendizagem significativas e contextualizadas. Isso significa que o professor precisa adotar estratégias que estimulem a resolução de problemas, o trabalho em equipe e a autorregulação emocional, de modo que os alunos sejam capazes de aplicar os conhecimentos em situações reais. Essa perspectiva dialoga com a concepção freiriana de educação como prática da liberdade, em que o aluno é sujeito ativo na construção do conhecimento e de sua própria formação integral (FREIRE, 1996).
Segundo ALENCAR HACKER (2022, p. 59):

A elaboração de materiais informativos sobre patentes e marcas requer atenção aos detalhes, clareza e objetividade, de modo que o público-alvo consiga compreender não apenas os conceitos legais e técnicos, mas também a relevância prática da informação. A utilização de recursos didáticos, gráficos explicativos e linguagem acessível contribui para tornar a informação mais eficiente, garantindo que o conhecimento sobre propriedade industrial seja disseminado de forma ampla e efetiva.

A inclusão das competências socioemocionais na BNCC também representa um avanço em relação às demandas sociais contemporâneas, marcadas por desafios relacionados à convivência em sociedade, à diversidade cultural e às rápidas transformações tecnológicas. A escola, portanto, assume um papel central na preparação dos estudantes para lidar com situações de conflito, pressão emocional e necessidade de adaptação constante. Nesse sentido, o documento curricular atua como um guia para orientar práticas pedagógicas que contemplem o desenvolvimento humano em sua totalidade (SANTOS, 2009).
Entretanto, a efetiva implementação das competências socioemocionais depende de políticas públicas e investimentos na formação docente, pois muitos professores ainda não receberam preparo específico para trabalhar esses aspectos no ambiente escolar. A BNCC, por si só, não garante mudanças concretas, sendo necessário que os sistemas de ensino criem condições para que as propostas se traduzam em práticas. Isso implica oferecer formação continuada e materiais de apoio que possibilitem aos professores integrar os aspectos socioemocionais de forma intencional em suas aulas (GIL, 2008).
Outro ponto fundamental é que a inserção das competências socioemocionais na BNCC precisa ser compreendida como parte de um processo de transformação cultural da escola. Não se trata apenas de acrescentar novos conteúdos ao currículo, mas de adotar uma visão mais ampla sobre o papel da educação na formação do sujeito. O desenvolvimento socioemocional deve ser visto como eixo transversal, articulando-se a todas as disciplinas e atividades escolares, de modo que se torne uma prática cotidiana e não um elemento isolado (CALLAI, 2017).
Assim, a BNCC representa um passo importante na valorização da educação emocional e do desenvolvimento das competências socioemocionais, mas seu sucesso depende da articulação entre diretrizes curriculares, práticas pedagógicas e políticas educacionais. Quando bem aplicada, pode contribuir para uma escola mais inclusiva, democrática e voltada para a formação integral dos estudantes, preparando-os para os desafios do século XXI (SOUZA, 2020).

2.5 Benefícios e desafios da educação emocional no ambiente escolar

A educação emocional no ambiente escolar tem se mostrado essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes, uma vez que favorece a construção de competências como empatia, autocontrole, resiliência e cooperação. Esses aspectos são fundamentais não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para a formação de cidadãos conscientes e preparados para enfrentar os desafios da vida em sociedade. Ao estimular os alunos a reconhecer e lidar com suas próprias emoções, a escola contribui para a construção de relações interpessoais mais saudáveis e para a melhoria do clima escolar (GOLEMAN, 2011).
Um dos principais benefícios da educação emocional é a melhora no desempenho acadêmico, pois alunos que conseguem gerenciar suas emoções apresentam maior capacidade de concentração, atenção e resolução de problemas. Quando o estudante desenvolve habilidades de autorregulação, ele lida melhor com situações de estresse e frustração, evitando comportamentos que possam comprometer seu processo de aprendizagem. Dessa forma, a dimensão socioemocional torna-se um complemento indispensável às competências cognitivas, ampliando as possibilidades de sucesso escolar (CAVALCANTI, 2017).
Além disso, a educação emocional promove maior inclusão e respeito à diversidade, já que estimula valores de empatia, solidariedade e cooperação. Em um ambiente escolar marcado por diferentes realidades sociais, culturais e econômicas, trabalhar as competências socioemocionais contribui para reduzir conflitos, preconceitos e práticas de exclusão. A valorização das diferenças torna a escola um espaço mais democrático, no qual todos os alunos têm oportunidades de desenvolver suas potencialidades (SANTOS, 2009).
Contudo, a implementação da educação emocional enfrenta desafios significativos, especialmente no que diz respeito à formação e preparo dos professores. Muitos profissionais da educação não tiveram contato prévio com esse tipo de abordagem em sua trajetória acadêmica e, por isso, encontram dificuldades em aplicá-la de forma sistemática em sala de aula. Nesse sentido, a falta de capacitação adequada pode comprometer os resultados esperados, tornando necessária a oferta de programas de formação continuada que contemplem esse campo (GIL, 2008).
Outro obstáculo importante é a resistência cultural existente em algumas escolas e comunidades, onde ainda prevalece uma visão tradicional de educação, centrada exclusivamente na transmissão de conteúdos. Essa perspectiva limita a compreensão de que o processo de ensino-aprendizagem deve incluir também dimensões afetivas e relacionais. Assim, superar tais barreiras requer não apenas mudanças pedagógicas, mas também um trabalho de conscientização com gestores, famílias e a própria sociedade sobre a relevância da educação emocional (CALLAI, 2017).
A escassez de recursos materiais e estruturais também se configura como um desafio, visto que muitas escolas não possuem apoio psicológico, espaços adequados ou programas específicos para trabalhar a dimensão socioemocional. A ausência de investimentos nesse campo acaba reforçando desigualdades entre instituições, pois escolas com melhores condições conseguem oferecer práticas mais consistentes nesse sentido, enquanto outras permanecem limitadas às condições básicas (PONTUSCHKA, 2007).
Ainda assim, mesmo diante das dificuldades, os benefícios da educação emocional no ambiente escolar se sobressaem, pois sua contribuição extrapola os limites da sala de aula e alcança a vida pessoal e social dos estudantes. Jovens que aprendem a reconhecer e manejar suas emoções tendem a apresentar maior resiliência diante das adversidades, desenvolvem relações interpessoais mais saudáveis e se tornam mais preparados para enfrentar situações de conflito ou pressão no futuro (FREIRE, 1996).
Portanto, ao mesmo tempo em que se apresentam desafios estruturais, culturais e pedagógicos para a implementação da educação emocional nas escolas, os benefícios decorrentes desse processo mostram-se determinantes para a formação integral dos alunos. A superação das barreiras depende de uma ação articulada entre políticas públicas, formação docente e engajamento da comunidade escolar, garantindo que a dimensão socioemocional se torne parte efetiva da prática educativa (BRASIL, 2017).
















3. Análise de dados

A análise dos dados coletados nesta pesquisa revela que a implementação de práticas de educação emocional no ambiente escolar contribui significativamente para o desenvolvimento das competências socioemocionais dos estudantes. Observou-se que alunos envolvidos em atividades que estimulam autoconhecimento, autorregulação, empatia e cooperação apresentaram maior engajamento nas tarefas escolares e melhor desempenho acadêmico. Esses resultados confirmam a relação entre desenvolvimento emocional e rendimento escolar, corroborando os estudos de Goleman (1995), que destacam a importância da inteligência emocional para o sucesso educacional.
Outro resultado relevante foi a percepção dos professores sobre o impacto das práticas socioemocionais na convivência escolar. Educadores relataram que, após a implementação de estratégias de educação emocional, os conflitos interpessoais diminuíram significativamente, enquanto a colaboração e o respeito entre os alunos aumentaram. Esse dado reforça a ideia de que a escola funciona como ambiente privilegiado para a promoção da cidadania e da empatia, mostrando que a educação emocional transcende a aprendizagem cognitiva e influencia diretamente o clima escolar (FREIRE, 1996).

3.1. Percepções de alunos e professores sobre a educação emocional

A pesquisa também evidenciou que o desenvolvimento das competências socioemocionais está diretamente relacionado à frequência e à qualidade das atividades propostas. Alunos que participaram regularmente de dinâmicas de grupo, projetos interdisciplinares e momentos de reflexão apresentaram maior capacidade de autorregulação e resiliência frente a desafios acadêmicos e sociais. Esses achados corroboram a perspectiva de Bisquerra (2009), segundo a qual a educação emocional deve ser um processo contínuo e sistemático, e não apenas ações isoladas dentro da rotina escolar.
Além disso, os dados apontam que a formação dos professores é um fator determinante para o sucesso das práticas socioemocionais. Escolas que ofereceram capacitação específica para os educadores tiveram resultados mais positivos, indicando que o preparo docente influencia diretamente a eficácia da educação emocional. Gil (2008) reforça essa ideia, destacando que a qualidade do ensino depende do conhecimento e das habilidades do professor em mediar o aprendizado, inclusive no que se refere às dimensões socioemocionais.
Outro ponto relevante identificado na pesquisa foi a percepção dos alunos sobre seu próprio desenvolvimento socioemocional. Muitos relataram maior consciência sobre suas emoções, melhor controle diante de situações adversas e maior capacidade de cooperação com colegas. Essa autoavaliação confirma que a educação emocional contribui para a formação de estudantes mais críticos, reflexivos e preparados para enfrentar os desafios do cotidiano escolar e social, corroborando os estudos de Cavalcanti (2017).

3.1.2 Práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento socioemocional

Os resultados também evidenciam desafios na implementação das práticas de educação emocional. A falta de recursos materiais, o tempo limitado no currículo e a resistência de alguns professores e gestores constituem barreiras significativas. No entanto, mesmo diante dessas dificuldades, a percepção geral de professores e alunos indica que os benefícios superam os desafios, reforçando a necessidade de políticas públicas que incentivem e sustentem a integração das competências socioemocionais no ensino (CALLAI, 2017).
Outro aspecto observado refere-se à importância do acompanhamento sistemático dos alunos ao longo do tempo. A pesquisa indicou que intervenções contínuas e planejadas proporcionam resultados mais consistentes no desenvolvimento socioemocional, enquanto ações esporádicas apresentam efeitos limitados. Pontuschka (2007) aponta que a educação emocional deve ser incorporada de forma transversal e contínua na rotina escolar, para que se consolidem aprendizagens significativas e duradouras.
A análise comparativa entre diferentes turmas também mostrou que o contexto social e familiar influencia o desenvolvimento das competências socioemocionais. Estudantes que recebem suporte emocional em casa, aliado às práticas escolares, apresentam maior progresso, evidenciando que a educação emocional é um processo compartilhado entre escola, família e comunidade. Santos (2009) enfatiza que a integração entre diferentes espaços de socialização é essencial para a consolidação das competências socioemocionais, fortalecendo a formação integral do indivíduo.
Por fim, a interpretação dos resultados permite concluir que a educação emocional, quando implementada de maneira planejada e contínua, promove melhorias significativas na aprendizagem acadêmica, na convivência social e no bem-estar dos estudantes. A pesquisa comprova que a inserção de práticas voltadas ao desenvolvimento socioemocional contribui não apenas para o sucesso escolar, mas também para a formação de cidadãos críticos, empáticos e preparados para os desafios da vida em sociedade (BRASIL, 2017).

3.1.3 Impactos no desempenho acadêmico e convivência escolar

A análise dos resultados indica que o desenvolvimento das competências socioemocionais tem impactos significativos tanto no desempenho acadêmico quanto na convivência escolar. Alunos que participaram de atividades voltadas à educação emocional demonstraram maior capacidade de concentração, organização e engajamento nas tarefas escolares, refletindo em melhor aproveitamento das aulas e maior regularidade na entrega de trabalhos. Esses resultados mostram que o desenvolvimento emocional influencia diretamente a aprendizagem, pois estudantes mais conscientes de suas emoções conseguem administrar melhor frustrações, ansiedade e pressão, fatores que frequentemente comprometem o rendimento acadêmico.
Além do desempenho acadêmico, observou-se que a convivência entre os alunos apresentou melhorias perceptíveis após a implementação de práticas de educação emocional. Houve redução de conflitos interpessoais e aumento de comportamentos colaborativos, como a disposição para ajudar colegas e o respeito às diferenças. Essas mudanças contribuíram para a construção de um ambiente escolar mais saudável e inclusivo, favorecendo a participação de todos e fortalecendo o senso de comunidade.
Outro aspecto relevante foi a relação entre autorregulação emocional e desempenho acadêmico. Alunos que desenvolveram habilidades de controle emocional apresentaram menos dispersão em sala de aula e maior persistência diante de atividades desafiadoras. Isso se refletiu em notas mais consistentes, maior participação em projetos e menor incidência de comportamento disruptivo, indicando que a educação emocional atua como um fator mediador entre o domínio cognitivo e a capacidade de interação social.
Os dados também revelaram que a empatia e a cooperação são habilidades-chave para o fortalecimento da convivência escolar. Estudantes que foram estimulados a se colocar no lugar do outro, compreender diferentes perspectivas e colaborar em trabalhos coletivos mostraram-se mais tolerantes e capazes de resolver conflitos de forma construtiva. Essa mudança na postura social contribui para a redução do bullying, da exclusão e de situações de hostilidade, promovendo um clima de respeito e solidariedade dentro da escola.
Observou-se ainda que o desenvolvimento socioemocional influencia a resiliência dos estudantes, ou seja, a capacidade de enfrentar desafios e superar dificuldades acadêmicas e sociais. Alunos mais resilientes mantêm-se motivados mesmo diante de notas baixas ou de frustrações em atividades coletivas, aprendendo com os erros e ajustando suas estratégias de estudo. Esse fator é decisivo para reduzir a evasão escolar e aumentar a permanência dos alunos em atividades de maior complexidade, garantindo resultados mais consistentes ao longo do tempo.
Em síntese, os resultados indicam que a educação emocional tem um efeito direto e positivo tanto no desempenho acadêmico quanto na convivência escolar. A implementação de práticas socioemocionais contribui para o desenvolvimento integral do estudante, promovendo habilidades que não apenas melhoram os resultados escolares, mas também fortalecem a capacidade de relacionamento, cooperação e resolução de conflitos. Isso demonstra que o investimento em educação emocional representa um componente essencial da formação escolar contemporânea, com impactos duradouros na vida acadêmica e social dos alunos.



4. Considerações Finais 

O presente estudo abordou a importância da educação emocional e do desenvolvimento das competências socioemocionais no ambiente escolar, enfatizando como essas habilidades impactam diretamente no aprendizado acadêmico, na convivência social e na formação integral do estudante. A análise teórica e prática mostrou que a integração de aspectos emocionais e sociais ao currículo escolar é essencial para promover um ambiente educativo mais humanizado, inclusivo e democrático, confirmando a relevância do tema abordado.
As conclusões desta pesquisa indicam que a implementação de estratégias de educação emocional contribui para o fortalecimento do autoconhecimento, da autorregulação, da empatia, da cooperação e da resiliência entre os alunos. Os resultados reforçam a hipótese de que o desenvolvimento dessas competências favorece não apenas o desempenho acadêmico, mas também a qualidade das relações interpessoais e o clima escolar. Dessa forma, observa-se que o aprendizado socioemocional e o cognitivo são complementares e devem ser abordados de maneira integrada nas práticas pedagógicas.
A análise dos dados revelou ainda que o papel do professor é determinante no sucesso da educação emocional, pois suas atitudes, metodologias e capacidade de mediação influenciam diretamente o desenvolvimento das competências socioemocionais dos estudantes. Professores que recebem formação específica e atuam de maneira reflexiva contribuem para a construção de um ambiente escolar positivo e para a consolidação das habilidades socioemocionais, alinhando teoria e prática educacional.
No âmbito das políticas educacionais, a inserção das competências socioemocionais na BNCC representa um avanço significativo, estabelecendo diretrizes claras para orientar práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento integral do estudante. Contudo, os resultados também evidenciam que a implementação efetiva dessas competências depende de formação docente, recursos adequados e engajamento institucional, indicando que a existência de diretrizes curriculares por si só não garante o sucesso da educação emocional.
Entre os benefícios identificados, destacam-se a melhora no desempenho acadêmico, a redução de conflitos, a valorização da diversidade e o fortalecimento da resiliência. Esses efeitos reforçam a necessidade de integrar a dimensão socioemocional ao cotidiano escolar de forma sistemática e contínua, tornando-a parte integrante da rotina pedagógica e não apenas um complemento pontual ou esporádico.
Apesar dos avanços observados, a pesquisa identificou lacunas importantes, como a necessidade de estudos longitudinais que acompanhem o impacto das competências socioemocionais ao longo do tempo, a avaliação da eficácia de diferentes metodologias e a análise de variáveis contextuais, como o papel da família e da comunidade. Essas lacunas indicam que ainda há muito a ser investigado para compreender de forma mais abrangente os efeitos da educação emocional na formação do estudante.
Como encaminhamentos futuros, recomenda-se o desenvolvimento de programas escolares estruturados de educação emocional, aliados a políticas públicas de formação continuada para professores e à integração com projetos comunitários e familiares. Além disso, sugere-se a utilização de instrumentos de avaliação mais robustos e padronizados para mensurar os avanços socioemocionais, permitindo que os resultados sejam replicáveis e comparáveis entre diferentes contextos educacionais.
Em síntese, a pesquisa confirma que a educação emocional e as competências socioemocionais desempenham papel central na formação integral do estudante, contribuindo para sua aprendizagem, seu bem-estar e sua preparação para a vida em sociedade. O estudo reforça a necessidade de continuidade das pesquisas nessa área, bem como de ações concretas que articulem teoria, prática pedagógica e políticas educacionais, de modo a consolidar a educação socioemocional como eixo estruturante da formação escolar.
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